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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

Os documentos acrescentados aos autos (fls. 272 a 274), dão conta de que já não se trata de curso á distância, mas sim de curso com freqüência regular que se desenvolve com aulas práticas fora da sede da escola, pela peculiaridades que apresenta.

Submetido à apreciação da Segunda Delegacia de Ensino de Campinas, a Comissão de Supervisores especialmente designada apresentou relatório com conclusão favorável à realização do curso, considerando adequados os documentos e o Relatório apresentados pelos requerentes (fls. 169 a 171) , que foram considerados como suficientes para o curso presencial com as adequações necessárias.

Há ainda que se salientar que este Conselho já autorizou, através do Parecer CEE nº 55/94, curso da área de saúde (Técnico em Patologia Clínica). dentro do Projeto Classe Descentralizada, levando em consideração as caraterísticas próprias de que se revestem cursos dessa natureza, o que poderá ser invocado com suporte para solicitação futura referente a outras localidades.

Os Cursos de Qualificação Profissional III e IV, Auxiliar e Técnico de Enfermagem, da EPSG de Ensino Supletivo Evolução, de Campinas, se inserem no âmbito de contrato assinado entre essa Instituição de Ensino e a Federação dos Empregados dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde, financiado com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), no período de novembro de 1996 a outubro de 1997.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1. nega-se provimento ao recurso interposto pela EPSG e de Ensino Supletivo Evolução, de Campinas, contra o Parecer CEE nº 462/96, no que se refere à manutenção de cursos de Educação a Distância na área da Enfermagem.

2.2. autorizam-se, em caráter excepcional, a instalação e o funcionamento dos cursos da Habilitação Profissional Plena de Técnico em Enfermagem (QPIV) e Habilitação Profissional Parcial de Auxiliar de Enfermagem (QPIII), na EPSG de Ensino Supletivo Evolução, em Campinas, como cursos supletivos de natureza presencial, ministrados por profissionais devidamente habilitados.

2.3. a Escola deverá adequar os respectivos Regimento Escolar e Planos de Curso à característica presencial, nos termos das Deliberações CEE 23/83 e 25/77, no prazo máximo de 20 dias corridos, contados da data da publicação deste Parecer, encaminhando-os à 2ª DE de Campinas para cuidadoso exame e subseqüente remessa a este Colegiado, para a devida rubrica.

2.4. deve a Escola interessada tomar as devidas providências, visando a necessária convalidação dos estudos de seus alunos, enviando a relação nominal dos mesmos ao CEE, através da 2ª DE de Campinas, com relatório e parecer da respectiva Supervisão.

2.5. as classes descentralizadas, a serem eventualmente instaladas em outras localidades, deverão ser devidamente autorizadas pelas respectivas Delegacias de Ensino, fundamentando-se as solicitações no Parecer CEE nº 55/94 e no presente Parecer.

2.6. a Instituição de Ensino deverá encaminhar a este Conselho, ao final do contrato com a Federação dos Empregados dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde, relatório circunstanciado da execução dos cursos objeto deste parecer, através da 2ª DE de Campinas, a qual deverá reunir, também, os relatórios referentes às classes descentralizadas produzidos em outras Delegacias de Ensino e encaminhá-los ao Colegiado, com Parecer circunstanciado daquela Delegacia de Ensino.
São Paulo, 05 de fevereiro de 1997

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici



    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 05 de fevereiro de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

               Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto da Relatora.

Os Conselheiros Marilena Rissutto Malvezzi, Francisco José Carbonari, Nacim Walter Chieco, Eliana Asche, José Mário Pires Azanha e Leni Mariano Walendy, votaram contrariamente.

Sala "Carlos Pasquale", em 05 de fevereiro de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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